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RESUMO: Foi realizado estudo anatôm ico dos ramos viscerais da a. 
ilíaca interna na cobaia. Foram utilizadas 20 cobaias (1 0  machos e 
10 fêmeas), adultas, sacrificadas com  cter etílico  (saturação anesté­
sica), injetadas com  contraste na aorta abdominal (látex  corado) e 
dissecadas sob lupa. Em resultados são descritas a origem e a pervie- 
dade da a. umbilical e a origem e a ramesccncia da a. urogcnital. Es­
tas observações na cobaia foram comparativamente discutidas com  
outras sem elhantem ente descritas cm diferentes m am íferos incluin­
do: outros roedores de laboratório, gato, cão, coelho c Hom em.

UNITERMOS: Artéria um bilical*; Artéria urogcnital* ; C ob aia* .

Estudos e descrições sobre a vasculatura pélvica e dos 
órgãos urogenitais intrapélvicos são encontrados na literatu­
ra em diferentes espécies de mamíferos incluindo: o Ho­
mem (GARDNER e cols., 1967); o cão (CAMPOS, 1968); 
o gato (ORSI e cols. 1972, 1978) e o coelho (ORSI e cols., 
1979), dentre outros.

Investigação específica sobre o comportamento anatô­
mico dos vasos pélvicos na cobaia é proposta por STUMP e 
SHIVELY (1976), que descreveram a vasculatura pélvica e 
dos membros pélvicos neste roedor.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas 20 cobaias adultas (10 machos e 10 
fêmeas), sacrificadas por saturação anestésica com éter e tí­
lico. As cobaias foram injetadas através da aorta abdominal 
com contraste vascular adequado, a fim de serem dissecadas 
sob lupa estereoscópica Zeiss. O contraste vascular utilizado 
foi uma solução aquosa de Neoprene látex 601 A (Du Pont) 
a 70%, corado com pigmento Wandalar, vermelho; injetada 
à temperatura ambiente, utilizando-se de seringa de vidro e 
pressão controlada manualmente. Estudos macro e mesos- 
cópicos da vasculatura pélvica (aa. umbilical e urogenital), 
foram feitos em todas as preparações.

RESULTADOS

A a. umbilical na maior parte das cobaias estudadas 
mostrou-se impérvia. Em duas preparações (1 macho e 1 fê­
mea - 5%), pode-se observar a a. umbilical unilateralmente 
semipérvia, ou seja parcialmente patente em seu extremo 
proximal, junto à sua origem da a. ilíaca interna.

Quanto à origem da a. umbilical (lig. redondo da bexi­
ga), observou-se que ela pode emergir: da bifurcação da ar­
téria ilíaca comum para formar as aa. ilíacas externa e inter­
na em 16 antímeros (9 a direita e 7 a esquerda - 40%); da a. 
ilíaca externa em 15 antímeros (5 a direita e 10 a esquerda - 
37,5%), e, da a. ilíaca interna em 9 antímeros (6 a direita e 
3 a esquerda - 22,5%) - (Fig. 1).

A a. urogenital é o principal ramo visceral da a. ilíaca 
interna tendo, como era de se esperar, comportamento ana­
tômico diferente em ambos os sexos. Pode-se observar que, 
de modo geral, em fêmeas a a. urogenital fornece ramos pa­
ra vascularizar o corpo e colos uterinos e a bexiga urinária. 
O tronco desta artéria em fêmeas é reduzido e logo ela se di­
vide em seus dois ramos: a. vesical média que irriga e nutre a 
bexiga e a. uterina que irriga o útero. A a. vesical média tem 
trajeto descendente e emite vários ramos que irrigam as pa­
redes do corpo e do fundo da bexiga. A a. uterina tem traje­
to ascendente, através do lig. largo do útero, e emite vários 
ramos, paralelos entre si, que irrigam o colo e corpo uteri­
no. A a. uterina, de forma constante, faz anastomose. cra- 
nialmente, com o ramo uterino da a. uterovárica (a. ovári- 
ca), que é ramo usual da face lateral da aorta abdominal 
(Fig. 2).

No macho, a a. urogenital fornece usualmenle três ra­
mos: a. vesical média; ramo prostático e ramo deferencial
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(a. deferencial), no conjunto podendo ser caracterizada 
como a. vésico-prostático-deferencial. A a. deferencial irriga 
o dueto deferente, a cauda do epidídimo e o testículo. Faz 
anastomose com a a. testicular (a. espermática interna), ra­
mo da face lateral da aorta abdominal, que emerge pouco 
abaixo da origem da a. renal, em ambos os antímeros 
(Fig. 3).

COMENTÁRIOS

A a. umbilical, usualmente não patente em cobaia, 
emerge a partir: da bifurcação da a. ilíaca comum, da a. 
ilíaca externa e/ou da a. ilíaca interna. Como não é patente, 
na maior parte das cobaias estudadas, pode ser caracterizada 
como lig. redondo da bexiga, corroborando a descrição de 
STUMP e SHIVELY (1976), embora em uma fêmea e em 
um macho ela pode ser observada unilateralmente semipér- 
via. Semiperviedade da a. umbilical foi descrita em alguns 
casos no cão (CAMPOS, 1968), e no gato (ORSI e cols.,
1972).

A a. urogenital parece ser o principal ramo pélvico em 
cobaia. Nutre a maior parte dos órgãos intrapélvicos. Na fê­
mea emite um ramo vesical (a. vesical média) e um ramo 
uterino (a. uterina); no macho dá a a. vésico-prostática-defe- 
rencial, comportamentos anatômicos, em ambos os sexos, 
algo similares aos descritos para as artérias viscerais pélvicas 
do Homem (GARDNER e cols., 1967).

A a. deferencial na cobaia é ramo da a. urogenital como 
também se observou no cão (CAMPOS, 1968), e no gato 
(ORSI e cols., 1978). No entanto, na maior parte dos roe­
dores estudados, bem como nos lagomorfos (coelho), é ra­
mo da a. umbilical remanescente (ORSI, 1978; ORSI e 
cols., 1979). A anastomose observada em cobaia entre a a. 
deferencial e a a. espermática interna, que desta forma con­
tribui para a vascularização do testículo e epidídimo, foi 
também observada em outros roedores de laboratório 
(ORSI, 1978).

O ramo uterino da a. urogenital descrito na cobaia, no 
presente trabalho, fora também descrito no gato (ORSI e 
cols., 1978), sendo caracterizado, neste carnívoro, como a. 
uterina média. Entretanto, seu longo percurso ascendente 
(através do lig. largo do útero), e a emissão de vários e para­
lelos ramos que nutrem o colo uterino, bem como a cons­
tante anastomose a níveis altos com o ramo uterino da a. 
uterovárica, parecem ser uma peculiaridade espécie-especí- 
fica do comportamento da a. urogenital da cobaia.
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SUM M ARY: This work deals with the study o f  the visceral branches 
o f  the internal iliac artery in guinea pig. Tw enty animals (10  males 
and 10 fem ales), adults were sacrificed with ethylic ether, injected 
with contrasting substance into abdominal aorta and dissected 
through stereoscopic m icroscope. In results were described the ori­
gin and perm eability o f  the umbilical artery and the origin and bran­
ching o f  the urogenital artery. These observations in the guinea pig 
were comparatively discussed with others similarly described in seve­
ral mammalians including: another laboratorial rodents, cat, dog, 
rabbit and man.
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Hg- I
Origem da a. umbilical (lig. redondo da bexiga) na cobaia. A 
direita a a. umbilical está emergindo da a. ilíaca interna (se­
ta curta); à esquerda está se originando da a. ilíaca externa 
(seta longa). Também são indicadas as artérias: ilíaca co­
mum (IC), ilíaca interna (II) e ilíaca externa (IE), esquerdas 
(2X).

2
Fig. 2

Esquematização do comportamento anatômico da a. uroge­
nital (U) no macho. São indicadas as artérias: ilíaca interna 
(II), a própria a. urogenital (U), e seus ramos: ramo prostá 
tico (P), a. vesical média (V) e a. deferencial (D), e a a. testi­
cular (T), que faz anastomose com a a. deferencial (seta).

Fig. 3
i~jquematização do comportamento anatômico da a. uroge­
nital em fêmeas. São indicadas: as artérias ilíaca interna (II), 
urogenital (U) e seus ramos: a. uterina (UT) e a. vesical mé­
dia (V). Outrossim são assinalados: ramos uterinos paralelos 
entre si (W) da a. uterina (UT) e a anastomose (seta), da a. 
uterina com a a. ovárica (O).
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